
 

 



 

 

Caro Professor: 

 

A Pré-UNIVESP é uma publicação eletrônica, mensal e temática, com um dossiê baseado em 

temas factuais e conteúdos distribuídos pela grade curricular do ensino médio e dos vestibulares. 

São reportagens, artigos, infográficos, entrevistas, além de um blog com textos sobre temas 

diversos. Nosso principal objetivo é oferecer um conteúdo relevante e em linguagem acessível, que 

trata de assuntos de interesse dos principais vestibulares do país (inclusive o da UNIVESP), dirigido a 

estudantes, a professores do ensino médio e a vestibulandos. 

Este plano de atividades multi e interdisciplinares, voltado para o uso pedagógico no ensino 

médio, contempla os textos da edição atual, que tem como tema “UNIVERSO”. Nosso objetivo é 

incentivá-lo a utilizar a revista Pré-UNIVESP nas atividades escolares da sala de aula.  

Ao final do plano de atividades, reunimos exercícios complementares, relacionados ou não às 

abordagens da revista. 

Para a produção dos planos de atividades, contamos com a assessoria de professores de 

diversas áreas do ensino médio. Eles são publicados sempre na última semana do mês, no 

fechamento da edição da revista. Esperamos que o trabalho escolar promova reflexão e 

aprofundamento sobre os temas tratados, por meio da ação mediadora do professor, sem prescindir 

de outros materiais fundamentalmente didáticos e das conexões entre as diversas áreas do 

conhecimento. 
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Texto introdutório  

 

Há tempos têm-se registros de observações celestes. Saber como ocorreu a evolução das teorias 

físicas sobre a formação do universo e a posição dos planetas sempre gerou curiosidade no homem. 

Em Física, a gravitação universal, que estuda o movimento dos corpos celestes, tem sido nos últimos 

anos, tema frequente em questões das provas do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) e de 

vestibulares de todo o Brasil. Normalmente, as questões sobre a gravitação universal no Enem 

abordam as Leis de Kepler, a Lei da Gravitação Universal e as consequências dessas teorias. As 

principais dicas para resolver essas questões são conhecer o enunciado das três leis de Kepler para o 

movimento planetário, saber o que elas significam e seu impacto. Pode-se dizer que foi graças às 

essas Leis que os estudos de Física e Astronomia tiveram grandes avanços, viabilizando inclusive a 

primeira missão brasileira para a lua. 

Em Filosofia, a origem do Universo possibilitou a abordagem sobre mito e logos, promovendo a 

reflexão sobre os diferentes tipos de conhecimento, tema recorrente nos grandes exames 

vestibulares do país. 

As atividades de Língua Portuguesa têm como foco o ato de ler, interpretar e produzir um texto, 

dando destaque aos elementos do processo comunicativo, à intencionalidade, revelando os 

elementos e estratégias que possibilitam o trabalho efetivo com a leitura e produção na interação 

social. A linguagem, forma de comunicação humana que utiliza um sistema organizado de 

representações, também é explorada a fim de evidenciar sua intencionalidade e representatividade 

nos diferentes discursos.  

Em Biologia serão abordadas questões sobre a origem da vida no planeta Terra a partir de uma 

comparação com nosso vizinho, Marte. Em seguida, utilizamos os conceitos de seleção natural, de 

Darwin, e da teoria sintética da evolução para refletir se seria possível existir espécies alienígenas no 

Universo que conhecemos. 

 

http://www.mundoeducacao.com/fisica/leis-movimento-planetario.htm
http://www.mundoeducacao.com/fisica/leis-movimento-planetario.htm


 

Sondagem 

 

¶ Inicie a aula promovendo a leitura dos dois primeiros parágrafos do artigo Origem do 

universo e do homem, de João E. Steiner. 

 

A origem das coisas sempre foi uma preocupação central da humanidade; a origem das 

pedras, dos animais, das plantas, dos planetas, das estrelas e de nós mesmos. Mas a origem mais 

fundamental de todas parece ser a origem do universo como um todo ς tudo o que existe. Sem esse, 

nenhum dos seres e objetos citados nem nós mesmos poderíamos existir. 

Talvez por essa razão, a existência do universo como um todo, sua natureza e origem foram 

assuntos de explicação em quase todas as civilizações e culturas. De fato, cada civilização conhecida 

da antropologia teve uma cosmogonia ς uma história de como o mundo começou e continua, de 

como os homens surgiram e do que os deuses esperam de nós. O entendimento do universo foi, para 

essas civilizações, algo muito distinto do que nos é ensinado hoje pela ciência. Mas a ausência de 

uma cosmologia para essas sociedades, uma explicação do mundo em que vivemos, seria tão 

inconcebível quanto a ausência da própria linguagem. Essas explicações, por falta de outras formas 

de entendimento da questão, sempre tiveram fundamentos religiosos, mitológicos ou filosóficos. Só 

recentemente a ciência pôde oferecer sua versão para os fatos. 

 

 

Gravura de Flamarion (século XIX) ilustrando a cosmologia da Terra plana. Crédito: Wikipedia. 



 

¶ Pergunte à turma se poderia explicar como surgiu o universo. Escute as respostas e depois 

questione se considera que as explanações dadas são únicas. Instigue os alunos a refletirem 

sobre o assunto, perguntando se sempre todos os povos, em todos os tempos, deram uma 

única explicação para a criação do universo. 

¶ Caso algum aluno se lembre de um mito criacional, peça a ele que narre a história para a 

turma. 

¶ Comente que o tema da aula será “Mito, filosofia e ciência moderna”, assunto de relevância 

para os grandes exames vestibulares do país. Depois, apresente, por meio de projeção, a 

seguinte questão da Unesp (2012) e peça que um ou mais alunos a leia oralmente. 

 

(Unesp 2012) - A ciência moderna tem maior poder explicativo, permite previsões mais seguras e 

assegura tecnologias e aplicações mais eficazes. Não há dúvida de que a explicação científica sobre a 

natureza da chuva comporta usos que a explicação indígena não comporta, como facilitar 

prognósticos meteorológicos ou a instalação de sistemas de irrigação. Para a ciência moderna, a Lua 

é um satélite que descreve uma órbita elíptica em torno da Terra, cuja distância mínima do nosso 

planeta é cerca de 360 mil quilômetros, e que tem raio de 1736 quilômetros. Para os gregos, era 

Selene, filha de Hyprion, irmã de Hélios, amante de Endymion e Pan, e percorria o céu numa 

carruagem de prata. Tenho mais simpatia pela explicação dos gregos, mas devo reconhecer que a 

teoria moderna permite prever os eclipses da Lua e até desembarcar na Lua, façanha dificilmente 

concebível para uma cultura que continuasse aceitando a explicação mitológica. Os astronautas da 

NASA encontraram na superfície do nosso satélite as montanhas observadas por Galileu, mas não 

encontraram nem Selene nem sua carruagem de prata. Para o bem ou para o mal as teorias 

científicas modernas são válidas, o que não ocorre com as teorias alternativas. (Sérgio Paulo 

Rouanet, filósofo brasileiro, 1993. Adaptado.) 

 

¶ Peça aos estudantes que: 

1. denominem os dois tipos de conhecimento abordados na questão. 

2. definam o termo mito. 

3. por meio de aplicativos de busca pesquisem nos celulares ou computadores a etimologia do 

termo mito e o significado de cosmologia e cosmogonia. 

4. expliquem qual dos dois termos (cosmologia e cosmogonia) relaciona-se com a mitologia. 

 

¶ Explique aos alunos que, para aprofundar no tema, farão uma atividade próxima ao Mytheo 

(conversar, contar, narrar). Para tanto, divida a turma em nove grupos (trios ou duplas) e 

numere-os com as seguintes atribuições: 

Grupo 1 – narrativa judaico-cristã 

Grupo 2 – narrativa inca 

Grupo 3 – narrativa tupi-guarani 



 

Grupo 4 – narrativa chinesa 

Grupo 5 – narrativa japonesa 

Grupo 6 – narrativa hindu 

Grupo 7 – narrativa egípcia 

Grupo 8 – narrativa asteca 

Grupo 9 – narrativa grega 

 

● Explique que cada grupo deverá ler a reportagem Um universo, muitas narrativas, de Chris 

Bueno, e preparar a narrativa do respectivo mito de origem, de forma expressiva, pela qual 

ficou encarregado. Marque o dia para que apresentem as narrativas e oriente-os a preparar 

o ambiente para a atividade que poderá ser por meio de uma contação em roda em outro 

local, fora da sala de aula. 

● Após a atividade de narração dos mitos, questione oralmente a turma acerca das seguintes 

questões: 

 

 

Detalhe da obra "Elohim criando Adão", de William Blake, 1794. Crédito: Wikipedia 

 

1. Qual é o papel desempenhado pelo mito no sistema cultural humano? 

2. Sendo produto das culturas que lhes deram origem, os mitos de criação variam de lugar a lugar, 

no entanto, possuem características comuns. Apresente algumas características comuns entre os 

mitos estudados. 

3. Existem certos símbolos universais nos mitos de criação, imagens recorrentes nas histórias de 

culturas diversas. Qual é a simbologia do ovo na mitologia chinesa, japonesa, hindu e egípcia?  



 

4. Os mitos de criação exploram a origem de todas as coisas, demonstrando a riqueza da criatividade 

humana, criando uma hierarquia onde a ordem sobrepuja a desordem ou o nada absoluto. Em quais 

mitos narrados isso ocorre? 

5. Nos mitos é muito comum a presença de termos antitéticos. Enumere três mitos em que esses 

termos estejam presentes. 

6. De acordo com Marilena Chauí, os mitos apresentam três funções principais: 

a. explicativa: o presente é explicado por alguma ação que aconteceu no passado. 

b. organizativa: o mito organiza as relações sociais, de modo a legitimar e determinar um 

sistema de permissões e proibições. 

c. compensatória: o mito narra uma situação passada, que é a negação do presente e que 

serve tanto para compensar os humanos de alguma perda como para garantir-lhes que um 

erro passado tenha sido corrigido no presente, de modo a oferecer uma visão estável da 

natureza e da vida. 

É possível perceber em todos os mitos narrados essas três funções? Justifique. 

  

● Depois de discutir as questões, faça uma explanação para a turma, em forma de narrativa, 

sobre Tales de Mileto e sua teoria acerca da “substância primordial”. Depois, distribua os 

seguintes trechos de Aristóteles e Nietzsche e solicite que cada grupo leia e considerem as 

ideias dos dois autores para responder, por escrito, as questões propostas. 

 

Trecho 1 

“Tales diz que o princípio de todas as coisas é a água, sendo talvez levado a formar essa opinião por 

ter observado que o alimento de todas as coisas é úmido e que o próprio calor é gerado e 

alimentado pela umidade. Ora, aquilo de que se originam todas as coisas é o princípio delas. Daí lhe 

veio essa opinião, e também a de que as sementes de todas as coisas são naturalmente úmidas e de 

ter origem na água a natureza das coisas úmidas”. (Aristóteles em Metafísica) 

 

Trecho 2 

"A Filosofia grega parece começar com uma ideia absurda, com a proposição: a água é a origem e a 

matriz de todas as coisas. Será mesmo necessário determo-nos nela e levá-la a sério? Sim, e por três 

razões: em primeiro lugar, porque essa proposição enuncia algo sobre a origem das coisas; em 

segundo lugar, porque o faz sem imagem e fabulação; e, enfim, em terceiro lugar, porque nela, 

embora apenas em estado de crisálida (estado latente, prestes a se transformar), está contido o 

pensamento: “Tudo é Um”. A razão citada em primeiro lugar deixa Tales ainda em comunidade com 



 

os religiosos e supersticiosos, a segunda o tira dessa sociedade e o mostra como investigador da 

natureza, mas, em virtude da terceira, Tales se torna o primeiro filósofo grego". (Friedrich Nietzsche, 

em A filosofia na idade trágica dos gregos) 

 

Questões propostas 

1. É possível afirmar que não há qualquer tipo de lógica nos mitos de criação? Justifique. 

2. Considerando que a filosofia seja um conjunto de conhecimentos baseado numa estrutura 

racional de ideias, pode-se afirmar que a mitologia foi importante para o surgimento da filosofia? 

Por quê? 

 

¶ Após responderem por escrito as questões, peça para que cada grupo exponha suas 

conclusões e, anotando na lousa, crie, com a turma, uma resposta coletiva e comentada. 

¶ Aproveite essa aula para esclarecer a diferença de interpretação dada à influência da 

mitologia para o surgimento da filosofia entre os estudiosos dos séculos XIX e XX, 

especificamente sobre o que afirmou Hegel e Cornford. 

¶ Por fim, peça que os estudantes se reagrupem nos nove grupos e proponha que pesquisem 

sobre filosofia e mito, em relação à cosmogonia, respondendo as seguintes questões: 

 

Grupo 1 – O que o mito pretendia narrar e que tratamento dava ao tempo nessa narrativa? 

Grupo 2 – O que a filosofia se preocupava em explicar e qual o tratamento dava ao tempo? 

Grupo 3- De que artifícios o mito se valia para explicar as origens? Dê dois exemplos. 

Grupo 4 – A partir de quais elementos a filosofia explica a produção natural das coisas? 

Grupo 5- Como a mitologia se relacionava com contradições em suas narrativas? 

Grupo 6 - Como a filosofia se relacionava com contradições das narrativas mitológicas? 

Grupo 7 – Explique por que as viagens marítimas e a invenção do calendário foram importantes para 

o surgimento da filosofia. 

Grupo 8– Explique como a invenção da escrita alfabética e a política contribuíram para o surgimento 

da filosofia. 

Grupo 9 – Pesquise sobre a etimologia dos termos logos, physis e arkhé e os relacione com a teoria 

da substância primordial, de Tales de Mileto e o início da filosofia. 

 

ü Professor, os alunos podem utilizar bons livros didáticos para a pesquisa, tais como 

Filosofia, de Marilena Chauí; Fundamentos da filosofia, de Gilberto Cotrim ou outro, 

visto ser este um tema comum no currículo do ensino médio. 



 

 

¶ Crie um padlet, disponível em: < https://pt -br.padlet.com/>, e explique aos estudantes que 

cada grupo deverá compartilhar o resultado da pesquisa no aplicativo. 

 

ü tǊƻŦŜǎǎƻǊΣ ƻ ǇŀŘƭŜǘ ŦǳƴŎƛƻƴŀ ŎƻƳ ǳƳ άƳǳǊŀƭ ǾƛǊǘǳŀƭέ ŎƻƭŀōƻǊŀǘƛǾƻΦ Ił ǾłǊƛƻǎ ǘǳǘƻǊƛŀƛǎ Ŝ 

vídeoaulas sobre o uso desse recurso no youtube, um deles pode ser acessado pelo 

endereço:< https://www.youtube.com/watch?v=4fWScxDVZF8>. 

 

¶ No dia previamente marcado, abra o aplicativo e peça para que cada grupo leia a sua 

postagem. Neste momento, comente, corrija e aprofunde a abordagem, caso seja 

necessário, de cada uma das postagens que ficarão disponíveis para consulta posterior, nas 

ocasiões em que os jovens estudarão para as avaliações, por exemplo. 

 

Aprofundando o conceito  

 

ü Professor, antes de iniciar a atividade, prepare o padlet com as questões relativas ao 

texto que será lido pela classe. 

 

¶  Solicite aos estudantes que, divididos em quatro grupos, façam a leitura do artigo Origem do 

Universo e do homem, de João E. Steiner, e respondam, no padlet, as questões. 

 

Grupo 1 – O artigo é iniciado com a seguinte afirmação: “A origem das coisas sempre foi uma 

preocupação central da humanidade”. Podemos afirmar que as explicações apresentadas 

pelos mitos podem ser consideradas verdades absolutas nos dias de hoje? Por quê? 

Grupo 2 – A partir de que momento a resposta à questão “de onde viemos” deixou de ter uma 

explicação religiosa, mitológica ou filosófica? 

Grupo 3 – Explique a seguinte afirmação: “O entendimento do universo foi, para as civilizações, algo 

muito distinto do que é ensinado hoje pela ciência”. 

Grupo 4 – A partir de que momento foi possível entender o universo físico de forma racional? 

  

¶ Assim que os alunos terminarem de responder às perguntas, projete o padlet e comente 

cada uma das respostas com a turma. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=4fWScxDVZF8
https://www.youtube.com/watch?v=4fWScxDVZF8


 

¶ Apresente aos estudantes o filme Mentes brilhantes, disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=zygMC2XiXwY&t=185s>, que narra as principais 

descobertas de Galileu Galilei. 

  

ü Professor, o vídeo apresenta informações semelhantes e complementares às do texto 

lido. Caso seja necessário, pause o vídeo para comentar ou retomar as informações 

que considerar relevantes. 

  

¶ Após assistirem ao vídeo, os alunos responderão oralmente às perguntas. 

  

1. Por que Galileu Galilei é considerado o pai da ciência moderna? 

2. De que forma a ciência está vinculada à tecnologia? 

3. Qual foi a revolução científica instaurada por Galileu? Que fundamentos filosóficos ela 

questionou? 

4. Diferencie pensamento mitológico, filosófico e científico. 

5. Como se sabe, a ciência se desenvolve graças às contribuições dos cientistas através dos tempos. 

Sem as teorias de Copérnico, dificilmente, Galileu conseguiria comprovar o heliocentrismo, fato que 

possibilitou a Kepler estabelecer as leis dos movimentos dos planetas em torno do Sol. O que 

mostravam as leis de Kepler? 

 

Ampliando o conceito  

 

¶ A partir das respostas dadas pelos alunos na questão 5, faça uma exposição na lousa das 3 

leis de Kepler. 

 

ü Professor, crie um grupo da classe no WhatsApp e proponha que em duplas os estudantes, 

pelo aplicativo. 

 

1. Respondam como a lei das órbitas descreve a trajetória de um planeta que está orbitando uma 

estrela e de que forma ela pode ser enunciada. 

2. Expliquem, matematicamente, qual a consequência de os focos da trajetória elíptica estarem 

muito próximos. 

3. Construam no caderno e postem a foto de uma órbita elíptica heliocentrista. Enuncie a lei das 

áreas. 



 

4. Observem a figura a seguir e respondam: 

 

  
Fonte: https://n.i.uol.com.br/licaodecasa/ensmedio/fisica/grav/grav3.jpg 

 

Uma consequência importante da lei das áreas é o fato de o planeta não percorrer a sua órbita 

com velocidade constante. Observe que A1 e A2 são iguais, mas as os arcos ab e cd não são. Se as 

áreas são percorridas em tempos iguais, então a velocidade média com que o planeta percorre o 

arco ab será maior que a velocidade média com que ele percorre o arco cd. Com isso, o que se 

pode concluir a respeito do movimento? 

5. Kepler, nos seus estudos, determinou uma relação entre o período de translação e o raio médio 

da órbita dos planetas que constituem um sistema planetário. Essa relação é conhecida como a 

lei dos períodos. Que consequências surgem a partir da alteração do raio? 

 

¶ Envie pelo grupo o vídeo “Isaac Newton e a gravitação”, disponível em: 

<https://m.youtube.com/watch?v=Vps5Rygx-CM>. Solicite que o assistam para 

responderem as questões 6, 7 e 8. 

6. A Lei da Gravitação Universal parte de duas premissas. Quais são elas? 

7. Expresse matematicamente a Lei de Newton. 

8. Explique a seguinte questão: "Se eu tenho massa, por que eu não estou atraindo outros corpos 

que também têm massa?" 

 

ü Professor, leia o seguinte trecho da reportagem O Brasil no espaço, de Patricia Piacentini, 

a fim de que os estudantes relacionem a história da ciência, o conhecimento científico e a 

sua aplicação na atualidade. 

 



 

As três leis fundamentais da mecânica celeste que explicam o movimento dos planetas e também 

valem para quaisquer corpos que gravitem em torno de outro, como por exemplo, os satélites 

artificiais que se movem em torno da Terra ou o que será enviado na Missão Garatéa. 

 

 

Ilustração da Missão Garatéa. Crédito: Divulgação Garatéa Missão Lunar 

 

¶ Oriente os alunos a continuarem postando as respostas das questões que seguem no 

aplicativo. 

 

9. O que é a Missão Garatéa, como e por quem foi idealizada? 

10. O que são nanosatélites e quais as vantagens de sua utilização na Missão Garatéa? 

11. Como o conhecimento das Leis de Kepler contribuiu para que se chegasse à Missão Garatéa?  

 

Ampliando o conceito  I 

 

¶ A fim de abordar aspectos específicos relacionados às linguagens utilizadas pela ciência e 

pelo mito, solicite ao grupo cinco que reapresente a narrativa japonesa e questione a turma. 

 

1. Existem certos símbolos universais nos mitos de criação, imagens recorrentes nas histórias de 

culturas diversas.  

a. Qual é a simbologia do ovo na mitologia chinesa, japonesa, hindu e egípcia? 

b. O ovo que conhecemos é o mesmo ovo citado nas narrações mitológicas? 

 



 

¶ Depois, informe os alunos que o ovo é uma das estruturas embrionárias mais importantes 

para o desenvolvimento de animais e solicite que pesquisem quais são os anexos 

embrionários que compõem os ovos de répteis, aves e mamíferos ovíparos e as suas 

respectivas funções para o desenvolvimento embriológico desses animais.  

 

¶ No dia combinado, oriente os estudantes a compartilharem com a turma o resultado da 

pesquisa e questione-os: 

1. Em qual dos dois discursos, mítico ou científico, a linguagem utilizada é plurívoca? 

2. Em qual dos dois discursos a linguagem é unívoca? Por quê? 

 3. Qual discurso faz apelo à dedução e análise e qual, à imaginação e intuição?   

 

ü Professor, saliente que as linguagens utilizadas pela ciência e pelo mito são bastante 

diferentes, já que a lógica do pensamento científico é diferente da lógica do pensamento 

simbólico, mas não inferior. Aproveite para trabalhar o conceito de signo, significante e 

significado e continue questionando. 

 

4. Pode se afirmar que o ovo apresentado na narrativa mítica era um signo? 

5. Atualmente, o ovo tem o mesmo valor simbólico que o ovo usado pela mitologia? Explique sua 

resposta. 

6. Pode se afirmar que o ovo constitui um signo na cultura atual?  

 
● Releia com os alunos o seguinte trecho άGalileu, ao desenvolver a luneta, criou um 

instrumento vital para a pesquisa astronômica (...)” e peça que, a partir do texto Origem do 

universo e do homem: 

1. respondam por que a luneta foi um instrumento vital para a pesquisa astronômica. 

2. pesquisem quais foram as contribuições de Newton e Wilheilm Herschel para o 

desenvolvimento de técnicas ópticas. 

 

ü Professor, informe os alunos de que a partir das contribuições de Newton, Wilheilm 

Herschel, Johann Carl Friedrich Gauss, Snell-Descartes foram criadas ferramentas como a 

luneta e os telescópios que permitiram a observação do macrocosmo. 

 

 

 

 



 

Aprofundando o conceito  

 

¶ Peça aos alunos que leiam o infográfico “Telescópios”. 

¶ Solicite que anotem as medidas dos diâmetros dos telescópios 1, 2 e 4 para resolverem, no 

caderno, as seguintes questões: 

1. Supondo que o diâmetro da pupila do olho seja de 2,1 cm, calcule a razão entre o diâmetro 

do olho e da lente dos telescópios 1, 2 e 4.  

2. Por que a razão varia de acordo com o diâmetro das lentes dos telescópios? 

3. Dentre as grandezas: diâmetro do olho, diâmetro da lente e razão, quais são diretamente e 

inversamente proporcionais? 

4. A partir dos cálculos realizados com os telescópios 1, 2 e 4, qual seria o telescópio mais 

potente para observar um corpo celeste?  

 

ü Professor, corrija a atividade e proponha aos estudantes que individualmente resolvam a 

questão do Enem 2010 sobre o mesmo assunto. 

 

 

Crédito: Charles Rubin 

 

No monte de Cerro Armazones, no deserto de Atacama, no Chile, ficará o maior telescópio da 

superfície terrestre, o Telescópio Europeu Extremamente Grande (E-ELT). O E-ELT terá um espelho 

primário de 42 m de diâmetro, “o maior olho do mundo voltado para o céu”. Disponível em: 

http://www.estadao.com.br. Acesso em: 27 abr. 2010 (adaptado). 

Ao ler esse texto em uma sala de aula, uma professora fez uma suposição de que o diâmetro do olho 

humano mede aproximadamente 2,1 cm.  



 

Qual a razão entre o diâmetro aproximado do olho humano, suposto pela professora, e o diâmetro 

do espelho primário do telescópio citado? 

1. A 

2.   

3. 1 : 20 

4. B 

5.   

6. 1 : 100 

7. C 

8.   

9. 1 : 200 

10. D 

11.   

12. 1 : 1000 

13. E 

14.   

15. 1 : 2000 

 

ü Professor, após a resolução individual do exercício, recolha-o e avalie se os estudantes, em 

sua maioria, compreenderam o conceito de razão adequadamente. Retome os conceitos 

de mitos e logos e proponha que respondam oralmente a seguinte questão. 

 

¶ Sendo o mito uma necessidade e uma produção humana ele não podia ter desaparecido das 

sociedades ocidentais. De fato, o nosso mundo está povoado de heróis míticos e de ideias 

míticas. Que relação podemos estabelecer entre os mitos e a crença em alienígenas? É 

possível considerar a existência de alienígenas um mito moderno? 

 

● Solicite que os alunos realizem a leitura do trecho "Marte, o queridinho", do artigo "Por que 

a crença em alienígenas?, de Rodolfo dos Santos.  

 

● Depois questione os alunos por que, de acordo com o texto, não é possível a existência de 

seres vivos em Marte. 

 

● A partir das respostas, peça para que eles pesquisem em seus dispositivos móveis: 



 

1. Como é a atmosfera e a temperatura em Marte comparadas ao planeta Terra atualmente?  

2. Como era o planeta Terra primitivo no momento da origem da vida? 

 

● Anote na lousa as respostas dos alunos comparando a temperatura e composição da 

atmosfera de Marte e da Terra atual e entre a da Terra atual e a da Terra primitiva.  

 

ü tǊƻŦŜǎǎƻǊΣ ŎƻƳƻ ǎǳƎŜǎǘńƻ ǎŜƭŜŎƛƻƴŜ Ŝ ǇŀǎǎŜ ŀƭƎǳƴǎ ǘǊŜŎƘƻǎ Řƻ ŦƛƭƳŜ άPerdido em Marteέ 

(2015), para ilustrar essa discussão. 

 

 

Ilustração Matheus Vigliar 

 

Aprofundando conceito I  

 

¶ Inicie a aula promovendo uma tempestade de ideias sobre a origem dos seres vivos no 

planeta Terra e quais as condições que possibilitaram a origem da vida no planeta. Anote as 

informações dos alunos no quadro.  

 

¶ Discuta quais ideias são partilhadas com as teorias mais aceitas atualmente.  

 

¶ Peça que os alunos tirem uma foto da lousa no final da aula e guardem essa foto para uma 

futura comparação. 

 

¶ Visando discutir com mais propriedade a origem da vida no planeta Terra solicite que os 

alunos se dividam em 8 grupos, realizem uma pesquisa a respeito dos seguintes temas 



 

propostos. Explique que cada grupo terá no máximo 10 minutos para apresentar sua 

pesquisa nos dias combinados e que os alunos podem utilizar recursos variados como 

ferramentas de apoio. 

  

Grupo 1 - Abiogênese 

Grupo 2 - Teoria da biogênese e Francesco Redi 

Grupo 3 - Teoria da Biogênese e Louis Pasteur 

Grupo 4 - Origem da vida pela evolução química e a hipótese de Alexander Oparin 

Grupo 5 - Experimento de Stanley Miller e Sidney Fox 

Grupo 6 - Hipótese quimiolitoautrófica de diversificação da vida procarionte no planeta 

Grupo 7 - Hipótese endossimbiótica de diversificação das células eucariontes no planeta 

Grupo 8 - Origem da vida pela Teoria da Panspermia 

 

¶ Fomente a discussão com os alunos, proporcionando o reconhecimento da evolução do 

pensamento científico sobre a origem da vida na Terra. 

  

ü Professor, é interessante que durante as apresentações os alunos entendam de forma bem 

clara que a vida no planeta Terra surgiu em uma "sopa primordial nutritiva", ou seja, na 

água. Seria interessante retomar a ideia de Tales que a "substância primordial", a água, é 

o componente essencial que originou o universo, associando novamente ciência e filosofia. 

 

¶ Para finalizar, peça que os alunos façam outra tempestade de ideias sobre o surgimento da 

vida na Terra. Anote as informações na lousa, peça que comparem a foto atual com a tirada 

no primeiro momento da discussão e elabore uma resposta coletiva acerca da seguinte 

questão: “Como surgiu a vida no planeta Terra?”. 

  

Aprofundando conceito II  

  

¶ No artigo "Por que a crença em alienígenas?", o autor ressalta o fascínio que nós, seres 

humanos, temos por aliens, sendo que a mídia se tornou uma aliada ferrenha na construção 

desse estereótipo de extraterrestres.  

 

¶ Apresente algumas imagens de alienígenas famosos do cinema, como E.T.- O extraterrestre 

(1982); Avatar (2009); Alien - o oitavo passageiro (1979); Lilo e Stitch (2002).  



 

 

¶ Questione se, em uma situação real, poderia existir uma grande diversidade de alienígenas 

ou se todos eles seriam como humanoides verdes? Será que os mundos desses alienígenas 

hollywoodianos seriam semelhantes?  

 

¶ Peça que os estudantes pesquisem sobre a teoria da seleção natural, de Darwin e Wallace, 

em seus livros ou aparelhos móveis e respondam novamente às duas questões sob essa 

óptica. 

 

¶ Construa hipóteses com os alunos de que todos seres vivos do universo apresentam o 

mesmo código genético. Questione se apenas o ambiente interfere na evolução das espécies 

alienígenas ou se existem outros fatores. Após uma breve discussão, peça para que 

pesquisem sobre a Teoria Sintética da Evolução. E discuta com eles o papel das mutações e 

da variabilidade genética no processo evolutivo. 

  

¶ Peça para os alunos diferenciarem a teoria da Seleção Natural da Teoria Sintética da 

Evolução, anote na lousa as diferenças. Deixe bem claro que a Teoria Sintética complementa 

os achados de Darwin com evidências genéticas e de biologia molecular. 

  

¶ Para finalizar, passe o vídeo "A origem da vida", disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=rnMYZnY3uLA> do canal Nerdologia, no Youtube, 

para ilustrar a discussão sobre origem da vida e evolução. E peça para que os alunos, em 

dupla, escrevam um parágrafo relacionando a Teoria Sintética da Evolução com as Teorias 

sobre Origem da Vida discutidas previamente. 

 

Produção de tex to  

  

¶ Divididos em grupos, a partir das discussões realizadas ao longo do plano, os alunos 

produzirão um texto dissertativo-argumentativo que será apresentado em formato de vídeo, 

a partir da questão: 

1) Dentre os três tipos de conhecimento: mitológico, filosófico e científico, há um que possa ser 

considerado mais válido do que outro? 

 



 

ü Professor, enfatize que o texto dissertativo-argumentativo expõe ideias e tenta convencer 

o interlocutor da validade delas. Apresenta uma tese, sustentada por argumentos e uma 

conclusão. Esse gênero textual é o mais solicitado em exames vestibulares. 

  

● Antes de iniciar a produção do vídeo, propriamente dito, os estudantes estruturarão o texto 

dissertativo-argumentativo e, para isso, deverão: 

1. retomar a questão da Unesp (2012) trabalhada no início do plano.  

2. refletir e escrever a tese da dissertação, a partir da pergunta presentada anteriormente. 

3. definir os principais argumentos e organizá-los em uma sequência lógica. 

4. fundamentar o conteúdo com fatos, dados, exemplos, citações, informações e reflexões. 

5. definir a conclusão que encerrará o raciocínio argumentativo. 

  

ü Professor, relembre os alunos de que durante a escrita do texto eles deverão garantir que 

a visão apresentada não seja pautada no senso-comum, em estereótipos ou preconceitos. 

Sugira que façam uso de boas estratégias argumentativas que confiram ao texto 

credibilidade e um posicionamento ético. 

 

¶ Após a escrita do texto, os componentes do grupo farão a leitura para corrigir o que for 

necessário, aumentar a clareza, consistência e credibilidade. 

 

¶ Depois de corrigido, os estudantes organizarão a gravação de um vídeo onde vão apresentar 

o posicionamento do grupo diante do questionamento. 

 

¶ Prontos, os vídeos serão editados e apresentados para toda a sala. Os vídeos dos grupos 

poderão ser divulgados no site do colégio ou outro veículo de comunicação.  

 



 

 

Habilidades  

 

¶ Propiciar a iniciativa, a criatividade e a autonomia na construção de conhecimentos em 

Física. 

¶ Ler e interpretar textos interdisciplinares. 

¶ Transpor conceitos para solucionar problemas cotidianos. 

¶ Identificar dados matemáticos para integrar o aprendizado em Física. 

¶ Identificar fatos e personagens em textos para integrar com conceitos da Física. 

¶ Compreender a evolução do conhecimento na história da ciência. 

¶ Analisar a produção da memória pelas sociedades humanas. 

¶ Interpretar historicamente e/ou geograficamente fontes documentais acerca de aspectos da 

cultura. 

¶ Analisar a produção da memória pelas sociedades humanas. 

¶ Identificar registros de práticas de grupos sociais no tempo e no espaço. 

¶ Comparar pontos de vista expressos em diferentes fontes sobre determinado aspecto da 

cultura. 

¶ Compreender que os processos de produção de sentidos na língua são dependentes de sua 

relação com o contexto de uso. 

¶ Identificar, em situações de emprego da língua, usos que privilegiam os sentidos denotativo 

e conotativo das palavras e expressões. 

¶ Apreender os sentidos apresentados por um determinado texto. 

¶ Reconhecer as características de gênero dissertação-argumentativa. 

¶ Instigar os conhecimentos adquiridos sobre o gênero dissertação-argumentativa, na 

produção de um novo texto conforme proposta apresentada. 

¶ Planejar e apresentar um texto dissertativo-argumentativo. 

¶ Compreender o papel da evolução na produção de padrões, processos biológicos ou na 

organização taxonômica dos seres vivos. 

¶ Confrontar interpretações científicas com interpretações baseadas no senso comum, ao 

longo do tempo ou em diferentes culturas. 

¶ Interpretar modelos e experimentos para explicar fenômenos ou processos biológicos em 

qualquer nível de organização dos sistemas biológicos. 

 



 

 

Atividades Complementares  

 

1. (ENEM 2009). Na linha de uma tradição antiga, o astrônomo grego Ptolomeu (100-170 d.C.) 
afirmou a tese do geocentrismo, segundo a qual a Terra seria o centro do universo, sendo que o Sol, 
a Lua e os planetas girariam em seu redor em órbitas circulares. A teoria de Ptolomeu resolvia de 
modo razoável os problemas astronômicos da sua época. Vários séculos mais tarde, o clérigo e 
astrônomo polonês Nicolau Copérnico (1473-1543), ao encontrar inexatidões na teoria de Ptolomeu, 
formulou a teoria do heliocentrismo, segundo a qual o Sol deveria ser considerado o centro do 
universo, com a Terra, a Lua e os planetas girando circularmente em torno dele. Por fim, o 
astrônomo e matemático alemão Johannes Kepler (1571- 1630), depois de estudar o planeta Marte 
por cerca de trinta anos, verificou que a sua órbita é elíptica. Esse resultado generalizou-se para os 
demais planetas. 
A respeito dos estudiosos citados no texto, é correto afirmar que 
 
a) Ptolomeu apresentou as ideias mais valiosas, por serem mais antigas e tradicionais.  
b) Copérnico desenvolveu a teoria do heliocentrismo inspirado no contexto político do Rei Sol. 
c) Copérnico viveu em uma época em que a pesquisa científica era livre e amplamente incentivada 
pelas autoridades. 
d) Kepler estudou o planeta Marte para atender às necessidades de expansão econômica e científica 
da Alemanha. 
e) Kepler apresentou uma teoria científica que, graças aos métodos aplicados, pôde ser testada 
e generalizada. 

2. (ENEM 2009). O ônibus espacial Atlantis foi lançado ao espaço com cinco astronautas a bordo e 
uma câmera nova, que iria substituir uma outra danificada por um curto-circuito no telescópio 
Hubble. Depois de entrarem em órbita a 560 km de altura, os astronautas se aproximaram do 
Hubble. Dois astronautas saíram da Atlantis e se dirigiram ao telescópio. Ao abrir a porta de acesso, 
um deles exclamou: “Esse telescópio tem a massa grande, mas o peso é pequeno." 

 
Astronauta no espaço. (Foto: Reprodução/ENEM) 

 
Considerando o texto e as leis de Kepler, pode-se afirmar que a frase dita pelo astronauta 
 
a) se justifica porque o tamanho do telescópio determina a sua massa, enquanto seu pequeno peso 
decorre da falta de ação da aceleração da gravidade. 
b) se justifica ao verificar que a inércia do telescópio é grande comparada à dele próprio, e que o 
peso do telescópio é pequeno porque a atração gravitacional criada por sua massa era pequena. 
c) não se justifica, porque a avaliação da massa e do peso de objetos em órbita tem por base as leis 
de Kepler, que não se aplicam a satélites artificiais. 



 

d) não se justifica, porque a força-peso é a força exercida pela gravidade terrestre, neste caso, sobre 
o telescópio e é a responsável por manter o próprio telescópio em órbita. 
e) não se justifica, pois, a ação da força-peso implica a ação de uma força de reação contrária, que 
não existe naquele ambiente. A massa do telescópio poderia ser avaliada simplesmente pelo seu 
volume. 
 
3. (ENEM). As leis de Kepler definem o movimento da Terra em torno do Sol. Qual é, 
aproximadamente, o tempo gasto, em meses, pela Terra para percorrer uma área igual a um quarto 
da área total da elipse? 
 
a) 9 
b) 6 
c) 4 
d) 3 
e) 1 
 
4. (ITA-SP). Considere um segmento de reta que liga o centro de qualquer planeta do sistema solar 
ao centro do Sol. 
 

 
 
De acordo com a 2ª Lei de Kepler, tal segmento percorre áreas iguais em tempos iguais. Considere, 
então, que em dado instante deixasse de existir o efeito da gravitação entre o Sol e o planeta. 
Assinale a alternativa correta. 
 
a) O segmento de reta em questão continuaria a percorrer áreas iguais em tempos iguais. 
b) A órbita do planeta continuaria a ser elíptica, porem com focos diferentes e a 2ª Lei de Kepler 
continuaria válida. 
c) A órbita do planeta deixaria de ser elíptica e a 2ª Lei de Kepler não seria mais válida. 
d) A 2ª Lei de Kepler só é valida quando se considera uma força que depende do inverso do 
quadrado das distâncias entre os corpos e, portanto, deixaria de ser válida.  
e) O planeta iria se dirigir em direção ao Sol. 

5. (UEL). "Zeus ocupa o trono do universo. Agora o mundo está ordenado. Os deuses disputaram 
entre si, alguns triunfaram. Tudo o que havia de ruim no céu etéreo foi expulso, ou para a prisão do 
Tártaro ou para a Terra, entre os mortais. E os homens, o que acontece com eles? Quem são eles?" 
(VERNANT, Jean-Pierre. O universo, os deuses, os homens. Trad. Rosa Freire d’Aguiar. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2000. p. 56.) 

O texto faz alusão a uma parte de uma narrativa mítica. Considerando que o mito pode ser uma 
forma de conhecimento, pode-se concluir que: 

a) A verdade do mito obedece a critérios empíricos e científicos de comprovação 



 

b) O conhecimento mítico segue um rigoroso procedimento lógico-analítico para estabelecer suas 
verdades. 
c) As explicações míticas constroem-se de maneira argumentativa e autocrítica. 
d) O mito busca explicações definitivas acerca do homem e do mundo, e sua verdade independe de 
provas. 
e) A verdade do mito obedece a regras universais do pensamento racional, tais como a lei de não-
contradição. 

6. (UEL). Tales foi o iniciador da filosofia da physis, pois foi o primeiro a afirmar a existência de um 
princípio originário único, causa de todas as coisas que existem, sustentando que esse princípio é a 
água. Essa proposta é importantíssima... podendo com boa dose de razão ser qualificada como a 
primeira proposta filosófica daquilo que se costuma chamar civilização ocidental. (REALE, Giovanni. 
História da filosofia: Antiguidade e Idade Média. São Paulo: Paulus, 1990. p. 29). 

Tales de Mileto (séc. VII a VI a.C.) é identificado pela tradição como o primeiro filósofo ocidental, e 
como um dos fundadores da primeira escola filosófica, a Escola Jônica. Tendo em vista o principal 
problema investigado por este filósofo pré-socrático, podemos concluir que a filosofia: 

a) Surgiu como um discurso teórico, sem embasamento na natureza sensível, e em oposição aos 
mitos gregos. 
b) Retomou os temas da mitologia grega, mas de forma racional, formulando hipóteses lógico-
argumentativas. 
c) Reafirmou a aspiração ateísta dos gregos, vetando qualquer prova da existência de alguma força 
divina. 
d) Desprezou os conhecimentos produzidos por outros povos, graças à supremacia cultural dos 
gregos. 
e) Estabeleceu-se como um discurso acrítico e teve suas teses endossadas pela força da tradição. 

7. (UEL). Leia os textos a seguir. 

Sim bem primeiro nasceu Caos, depois também Terra de amplo seio, de todos sede irresvalável 
sempre. (HESÍODO. Teogonia: a origem dos deuses. 3.ed. Trad. Jaa Torrano. São Paulo: Iluminuras, 
1995. p.91.) 

Segundo a mitologia ioruba, no início dos tempos havia dois mundos: Orum, espaço sagrado dos 
orixás, e Aiyê, que seria dos homens, feito apenas de caos e água. Por ordem de Olorum, o deus 
supremo, o orixá Oduduá veio à Terra trazendo uma cabaça com ingredientes especiais, entre eles a 
terra escura que jogaria sobre o oceano para garantir morada e sustento aos homens. (A Criação do 
Mundo. SuperInteressante. Jul. 2008. Disponível em: <http://super.abril.com.br/religiao/criacao-
mundo-447670.shtm>. Acesso em: 1 abr. 2014.) 

No começo do tempo, tudo era caos, e este caos tinha a forma de um ovo de galinha. Dentro do ovo 
estavam Yin e Yang, as duas forças opostas que compõem o universo. Yin e Yang são escuridão e luz, 
feminino e masculino, frio e calor, seco e molhado. (PHILIP, N. O livro ilustrado dos mitos: contos e 
lendas do mundo. Ilustrado por Nilesh Mistry. Trad. Felipe Lindoso. São Paulo: Marco Zero, 1996. 
p.22.) 

Com base nos textos e nos conhecimentos sobre a passagem do mito para o logos na filosofia, 
considere as afirmativas a seguir. 



 

I- As diversas narrativas míticas da origem do mundo, dos seres e das coisas são genealogias que 
concebem o nascimento ordenado dos seres; são discursos que buscam o princípio que causa e 
ordena tudo que existe. 
II- Os mitos representam um relato de algo fabuloso que afirmam ter ocorrido em um passado 
remoto e impreciso, em geral grandes feitos apresentados como fundamento e começo da história 
de dada comunidade. 
III- Para Platão, a narrativa mitológica foi considerada, em certa medida, um modo de expressar 
determinadas verdades que fogem ao raciocínio, sendo, com frequência, algo mais do que uma 
opinião provável ao exprimir o vir-a-ser. 
IV- Quando tomado como um relato alegórico, o mito é reduzido a um conto fictício desprovido de 
qualquer correspondência com algum tipo de acontecimento, em que inexiste relação entre o real e 
o narrado. 

Assinale a alternativa correta.  

a) Somente as afirmativas I e II são corretas. 
b) Somente as afirmativas I e IV são corretas. 
c) Somente as afirmativas III e IV são corretas. 
d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.  
e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas.  
 
8. (UNB). No início do século XX, estudiosos esforçaram-se em mostrar a continuidade, na Grécia 
Antiga, entre mito e filosofia, opondo-se a teses anteriores, que advogavam a descontinuidade entre 
ambos. 
A continuidade entre mito e filosofia, no entanto, não foi entendida univocamente. Alguns 
estudiosos, como Cornford e Jaeger, consideraram que as perguntas acerca da origem do mundo e 
das coisas haviam sido respondidas pelos mitos e pela filosofia nascente, dado que os primeiros 
filósofos haviam suprimido os aspectos antropomórficos e fantásticos dos mitos. 
Ainda no século XX, Vernant, mesmo aceitando certa continuidade entre mito e filosofia, criticou 
seus predecessores, ao rejeitar a ideia de que a filosofia apenas afirmava, de outra maneira, o 
mesmo que o mito. Assim, a discussão sobre a especificidade da filosofia em relação ao mito foi 
retomada. 
Considerando o breve histórico acima, concernente à relação entre o mito e a filosofia nascente, 
assinale a opção que expressa, de forma mais adequada, essa relação na Grécia Antiga. 
 
a) O mito é a expressão mais acabada da religiosidade arcaica, e a filosofia corresponde ao advento 
da razão liberada da religiosidade. 
b) O mito é uma narrativa em que a origem do mundo é apresentada imaginativamente, e a filosofia 
caracteriza-se como explicação racional que retoma questões presentes no mito. 
c) O mito fundamenta-se no rito, é infantil, pré-lógico e irracional, e a filosofia, também 
fundamentada no rito, corresponde ao surgimento da razão na Grécia Antiga. 
d) O mito descreve nascimentos sucessivos, incluída a origem do ser, e a filosofia descreve a origem 
do ser a partir do dilema insuperável entre caos e medida. 
 
9. Sobre as características da linguagem não literária, estão corretas as alternativas: 
I. Diferentemente do que acontece com os textos literários, nos quais há uma preocupação com o 
objeto linguístico e também com o estilo, os textos não literários apresentam características bem 
delimitadas para que possam cumprir sua principal missão, que é, na maioria das vezes, a de 
informar. 
II. Apresenta características como a variabilidade, a complexidade, a conotação, a multissignificação 
e a liberdade de criação.  



 

III. A linguagem não literária faz da linguagem um objeto estético, e não meramente linguístico, ao 
qual podemos inferir significados de acordo com nossas singularidades e perspectivas. É comum na 
linguagem não literária o emprego da conotação, de figuras de linguagem e figuras de construção, 
além da subversão à gramática normativa. 
IV. Na linguagem não literária, a informação será repassada de maneira a evitar possíveis entraves 
para a compreensão da mensagem. No discurso não literário, as convenções prescritas na gramática 
normativa são adotadas. 
V. A linguagem não literária pode ser encontrada na prosa, em narrativas de ficção, na crônica, no 
conto, na novela, no romance e também em verso, no caso dos poemas. 
 
a) I e IV. 
b) II, III e V. 
c) I, III e IV. 
d) I e V. 
e) Todas as alternativas estão corretas. 
 
 
10. (UEPA 2015). Leia o texto para responder à questão. 
 
O planeta Terra formou-se há cerca de 4,5  bilhões de anos. Inicialmente sua superfície era 

constituída por magma quente. As rochas teriam se formado a seguir, com o resfriamento desse 
material. As rochas mais antigas de que se tem conhecimento datam de 3,9 bilhões de anos e nelas 
não foram encontrados registros de vida, levantando a questão sobre como ocorreu o surgimento 
da vida no planeta. 
(Texto Modificado: Bio, Sônia Lopes, 2008.) 
 
Sobre o processo em destaque no texto, é correto afirmar que:  
a) a panspermia é uma teoria que admite que a origem da vida é extraterrestre.    
b) a abiogênese postula que a vida surgiu de um ser vivo preexistente.    
c) o criacionismo admite o surgimento da vida extraterrestre.    
d) a biogênese afirma que a vida surgiu por geração espontânea.    
e) a teoria por evolução química postula que a vida surgiu de uma única molécula inorgânica.    
   
11. (Unisinos 2016).  

 
 



 

Agência espacial americana (NASA) afirma ter encontrado água corrente em Marte, o que pode 
possibilitar existência de vida.  
(Disponível em http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/ 09/150928_marte_descobertas_cc. 
Acesso em 29 set. 2015.)  
 
Em 2015, através da análise de imagens do satélite Mars Reconnaissance Orbiter (MRO), a Nasa 
afirmou que pode haver, escorrendo nas encostas em algumas montanhas do planeta Marte, água 
salgada líquida. Com isso, seria possível existir, ou ter existido, vida microbiana no planeta. No 
planeta Terra, há muito se discute a origem da vida, sendo a Teoria Clássica a mais aceita, a qual 
afirma que a Terra primitiva teria sido um ambiente rico em compostos orgânicos.  
 
De acordo com essa teoria, os primeiros seres que habitaram nosso planeta seriam   
a) organismos heterotróficos com respiração aeróbica.     
b) organismos heterotróficos com respiração anaeróbica.     
c) organismos fotoautotróficos.     
d) organismos quimioautotróficos.     
e) organismos foto-heterotróficos.    
   
12. (Unicamp 2016). Na antiguidade, alguns cientistas e pensadores famosos tinham um conceito 
curioso sobre a origem da vida e em alguns casos existiam até receitas para reproduzir esse 
processo. Os experimentos de Pasteur foram importantes para a mudança dos conceitos e hipóteses 
alternativas para o surgimento da vida. Evidências sobre a origem da vida sugerem que  
 
a) a composição química da atmosfera influenciou o surgimento da vida.    
b) os coacervados deram origem às moléculas orgânicas.    
c) a teoria da abiogênese foi provada pelos experimentos de Pasteur.    
d) o vitalismo é uma das bases da biogênese.    
   
13. (FGV 2014). Na difícil busca pela explicação científica sobre a origem da vida no planeta Terra, 
uma das etapas consideradas essenciais é o surgimento de aglomerados de proteínas, os 
coacervados, capazes de isolar um meio interno do ambiente externo, permitindo que reações 
bioquímicas ocorressem dentro dessas estruturas de forma diferenciada do meio externo.  
Tal hipótese, envolvendo essa etapa,  
 
a) contesta o princípio da abiogênese sobre a evolução bioquímica de moléculas orgânicas.    
b) reforça a ideia comprovada de que todo ser vivo se origina de outro.    
c) considera como espontâneo o processo de surgimento da vida no planeta.    
d) sugere que os primeiros seres vivos se multiplicavam como os vírus atuais.    
e) questiona a teoria criacionista, assim como a evolucionista lamarckista.    
   
14. (UPE 2013). O experimento, utilizando-se de frascos de vidro, com o formato de “pescoço de 
cisne”, contendo um “caldo nutritivo” e submetido primeiramente ao isolamento e posteriormente 
à exposição ao ar, conforme figura abaixo, foi usado para se provar a origem da vida. 
 



 

 
 
O autor e a teoria por ele provada foram, respectivamente:  
 
a) Charles Darwin e Teoria da Evolução.    
b) Francesco Redi e Teoria da Abiogênese.    
c) Aristóteles e Teoria da Geração Espontânea.    
d) Louis Pasteur e Teoria da Biogênese.    
e) Louis Joblot e Teoria da Seleção Natural.    
 
 
GABARITO  
1. E 
2. D 
3. D 
4. A 
5. B 
6. B 
7. D 
8. D 
9. C 
10. A 
11. B 
12. A 
13. C 
14. D 



 

 


